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Resumo 

Maia, Eduardo Silva; D’Abreu, José Carlos; Moura, Francisco José. 
Pelotização e Redução de Concentrado Magnetítico. Rio de Janeiro, 2011. 
144p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia de Materiais, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A tendência mundial de aumento da quantidade de finos (sinter feed e pellet 

feed) nas lavras de minério de ferro tem elevado a importância dos processos de 

aglomeração, em especial a pelotização, que tem por característica produzir pelotas 

de excelente qualidade química e alta resistência mecânica, além de ser um 

processo menos poluente que a sinterização. Atualmente, as jazidas de minério de 

ferro em lavra no Brasil, exploram minérios predominantemente hematíticos 

(hematita e/ou itabirito). Apesar do país não possuir tradição na exploração de 

minérios magnetíticos, existem ocorrências destes que vêm despertando crescente 

interesse, sendo, contudo, necessário à adequação das etapas do beneficiamento 

mineral e dos parâmetros operacionais da pelotização. O presente trabalho, fruto de 

uma interação da empresa Metal Data S/A e o Grupo de Siderurgia do DEMa/PUC-

Rio, trata do estudo da pelotização de um minério de ferro magnetítico, proveniente 

de uma jazida brasileira em fase de pesquisa mineral, com o objetivo de analisar sua 

viabilidade exploratória para produção de pelotas a serem utilizadas como matéria 

prima na indústria siderúrgica. Os procedimentos experimentais foram divididos em 

três etapas: tratamento do minério, pelotização e redução, buscando assim, definir 

uma rota de tratamento do minério e, posteriormente, a caracterização química, 

mecânica e metalúrgica das pelotas produzidas. Foram estudados três tipos de 

misturas para a pelotização, envolvendo oito diferentes concentrados. Os resultados 

indicaram que o minério magnetítico é passível de concentração e capaz de produzir 

um pellet feed de qualidade, utilizando rota de beneficiamento com operações 

unitárias típicas. Este material mostrou potencial para a formação de pelotas cruas 

em discos de laboratório e, após as operações de queima, produziu pelotas que 

apresentaram granulometria entre 9,5 e 16,0 mm, resistência à compressão de 126 

a 339 kg/pelota, índice de tamboramento de 67,7 a 94,9 %, porosidades de 23,8 a 

40,74%, grau de metalização de 30 a 75%, entre outras. 

Palavras-chave 

Minério de Ferro; Pellet Feed; Pelotas; Pelotização; Siderurgia; Redução; 

Tratamento de minério. 
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Abstract 

Maia, Eduardo Silva; D’Abreu, José Carlos (Advisor); Moura, Francisco 
José (Advisor). Pelletizing and Reducing of Magnetite Concentrate. Rio 
de Janeiro, 2011. 144p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The global increasing trend of producing iron ore fines (sinter feed and 

pellet feed) has also increased the importance of the agglomeration processes, in 

particular the pelletizing, which has as main characteristic to produce high quality 

pellets with excellent mechanical resistance, besides being a less polluting 

process than the sintering. Currently, Brazilian mines exploit mainly hematite 

deposits (hematite and / or itabirite ores). Although the country has no tradition in 

exploiting magnetite minerals, there is a growing interest trend in magnetite 

occurrences, although it might be necessary to adequate mineral processing and 

pelletizing operating parameters when using such ore. This work is a result of an 

interaction between the company Metal Data S/A and the Siderurgy Group of the 

DEMa/PUC-Rio and describes the pelletizing process using magnetite iron ore 

from a Brazilian deposit in exploration stage, in order to evaluate its suitability for 

exploratory pellet production to be used as feedstock in the steel industry. The 

experimental procedures were divided into three steps - ore processing, 

pelletizing and reduction, aiming to define the ore treatment route and chemical, 

mechanical and metallurgical characteristics of the produced pellets. Three types 

of mixtures for pelletizing were analysed, involving eight different concentrates. 

The results indicated that the magnetite ore is likely to concentrate and capable 

of producing a pellet feed with adequate quality, using a processing route with 

typical unit operations. It was observed that this materal has a potential for the 

formation of green pellets in the laboratory pelletizing disc and, after burning 

operations, produced pellets that had particle size between 9.5 and 16.0 mm, 

compression strength from 126 to 339 kg / pellet, tumble index from 67.7 to 

94.9%, porosity from 23.8 to 40.74%, degree of metallization from 30 to 75%, 

among others. 

Keywords 

Iron Ore; Pellet Feed; Pellets; Pelletizing; Siderurgy; Reduction; Mineral 

Processing. 
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